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INTRODUÇÃO

Atualmente,  as  neoplasias  tornaram-se  problema  de  saúde  pública  devido  sua  incidência,
prevalência  e  mortalidade  (INCA,  2018).  Dentre  elas,  as  que  acometem a  região  intestinal,
contribuem para o aumento das confecções de colostomias e ileostomias, que são exteriorização
de uma víscera oca, por meio cirúrgico, podendo ser definitiva ou temporária (RIBEIRO et al,
2016).

Neste sentido, o indivíduo quando estomizado demanda do serviço de saúde atendimento integral
e de qualidade, para garantir adaptação a nova condição e retomar convívio social (ARDIGO,
AMANTE,  2013).  Neste  processo,  o  enfermeiro  deve  realizar  ações  educativas,  orientações,
cuidados no pré-operatório, pós-operatório imediato e no domicílio, com vistas ao cuidado integral
(COFEN, 2016).

OBJETIVO

Identificar as ações de cuidado realizadas por enfermeiros aos pacientes estomizados atendidos na
rede de atenção à saúde.

MÉTODO

Estudo qualitativo, que integra o projeto “Saberes e práticas de cuidado ao estomizado na rede de
atenção à saúde”, desenvolvido no sul do Brasil.  Participaram enfermeiros que atuavam em um
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hospital geral porte IV, e enfermeiros da Atenção Primária a Saúde (APS).

Coleta de dados realizada em 2018, por meio de entrevista semiestruturada, no local de trabalho
dos participantes, com horário agendado, sendo gravadas e transcritas na íntegra. Participaram
14 enfermeiros da APS e 15 da área hospitalar.  Garantiu-se o  anonimato dos participantes,
identificando-os pela letra H para enfermeiros do hospital e letra A para profissionais que atuam
na APS. Análise dos dados foi realizada por Minayo (2016). Projeto aprovado pelo Comitê de Ética
em Pesquisa, sob CAAE80479417.2.0000.5322.

RESULTADOS

Após análise, evidenciamos que os enfermeiros apresentam dificuldades de reconhecer-se como
responsáveis pelo cuidado ao paciente estomizado, conforme relato:

Não atuamos diretamente, apenas realizamos o cuidado/curativo com o
estoma nos primeiros dias após sua confecção, se ela está funcionando, se
não tem nenhuma hiperemia. (7AB, 10H)

Acompanhava  as  trocas  das  bolsas  com os  técnicos  de  enfermagem,
realizava orientações, preparava os pacientes para o uso das bolsas e
dispositivos. (5H, 9H, 11AB, 1H)

As  ações  de  ensino-aprendizagem  são  função  do  enfermeiro  e,  sua  realização  permite  o
autocuidado,  autonomia,  colaboram para  qualidade  de  vida,  convívio  e  reinserção  social  do
estomizado (ARDIGO, AMANTE, 2013).

Quando  questionados  sobre  a  realização  de  cuidados  com os  pacientes  estomizados,  alguns
enfermeiros afirmam que realizam, e reconhecem a importância de orientá-los, fato evidenciado
nos relatos:

Mostro na prática para o paciente e familiar como recortar a bolsa do
tamanho do estoma, como troca-la e higieniza-la. Oriento a retirar os
materiais na unidade de saúde para dar continuidade ao cuidado, muitos
recebem o kit de cuidados, mas não sabem direito como usar, então tento
fazer essa educação. (9H, 3AB, 4AB, 5AB, 6AB, 7AB, 8AB, 9AB, 13H)

Parte dos enfermeiros reconhecem a necessidade de realizar orientações aos pacientes, para
qualificar  a  assistência  (SILVA  et  al,  2017).  Desta  forma  é  primordial  que  os  enfermeiros
atualizem-se e empoderem-se sobre as funções e atribuições, pois usuário necessita  ser cuidado
sob ótica de profissionais capacitados.

 

CONCLUSÕES



Tipo de trabalho: RESUMO SIMPLES (MÁXIMO 2 PÁGINAS)

            Os enfermeiros relatam que seus cuidados são relacionados a orientações, educação em
saúde, que são funções da categoria, porém estes não reconhecem ou se responsabilizam pelo
cuidado ao paciente estomizado.
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